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A cadeia produtiva do leite em Rondônia apresenta posição de destaque na economia do estado e 

é caracterizada como de base familiar. Dentre os aspectos envolvendo a cadeia produtiva do leite, 

a qualidade é um ponto de extrema importância devido a fatores como a garantia de alimento 

seguro e de qualidade nutricional para o consumidor, aumento da vida de prateleira e rendimento 

industrial de derivados lácteos. Considerando a escassez de informações sobre a qualidade 

composicional do leite cru refrigerado em Rondônia, o objetivo deste trabalho foi avaliar a 

composição química do leite cru armazenado em tanques de resfriamento e identificar 

aglomerados espaciais destes indicadores visando a identificação de áreas prioritárias de atuação. 

Foram avaliados tanques de resfriamento de leite localizados nas microrregiões de Ariquemes, Ji-

Paraná e Porto Velho, vinculados a indústrias lácteas com Serviço de Inspeção Federal (SIF). Os 

resultados de proteína (Prot), gordura (GOR), lactose (LAC), extrato seco total (EST) e extrato 

seco desengordurado (ESD) das amostras de tanques e as coordenadas geográficas foram obtidas 

do banco de dados de indústrias lácteas e consideraram os resultados de análises oficiais 

realizadas em laboratórios credenciados ao Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 

(Mapa), referentes ao período seco e chuvoso do ano de 2015. Para elaboração dos mapas de 

distribuição espacial da composição química do leite foi utilizado o programa ArcView 3.1®. A 

dependência espacial foi avaliada por meio da geoestatística, utilizando o método de Krigagem 

ordinária para interpolação dos dados. Para as variáveis, tipo de tanque (individual e coletivo) e 

período do ano (seco e chuvoso) foi utilizada análise de variância (Anova) pelo procedimento 

GLM do SAS 9.0. Foram avaliados 566 tanques de resfriamento, totalizando 16.980 dados de 

análise e 2.209 produtores vinculados. A frequência de adequação dos indicadores da composição 

química do leite aos limites definidos na legislação demonstrou que o teor de gordura constitui 

um grande desafio para a cadeia produtiva do estado. Não foram observadas diferenças das 

frequências de adequação aos limites vigentes para os componentes avaliados entre as 

microrregiões estudadas para o período seco e chuvoso (p>0,05). Foi observado diferenças 

significativas para todos os componentes avaliados entre os períodos chuvoso e seco (p<0,05), 

com redução significativa dos teores de componentes do leite no período seco comparado ao 

chuvoso, exceto para lactose (p<0,05). Houve dependência espacial fraca para Prot (r² =  0,07; 

GD = 11,11), LAC (r² = 0,23; GD = 18,18) e ESD (r² = 0,631; GD = 23,33) e moderada para 

GOR (r² = 0,45; GD = 29,17) e EST (r² = 0,74; GD = 33,33). Os mapas mostraram as áreas de 

baixo e altos teores dos componentes do leite, indicando as áreas prioritárias de atuação. Os 

resultados poderão subsidiar a definição de políticas públicas e privadas para melhoria da 
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qualidade composicional da matéria-prima, visando maior rendimento para a indústria e 

qualidade nutricional de derivados lácteos.  

Palavras-Chave: Qualidade do leite, Krigagem, Sazonalidade, Tanques de resfriamento 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


